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.1 tXOSSA PROPAGANDA
Por motivos justíssimos o nosso compa-

nheiro sr. Eugênio Aujusto Pinto inter-
rompeu a saa viagem de propaganda (Veste
periódica, depois de ter durante tres metes
percorrido uma parte da provincia de .Minas.

Assumindo d» novo o seu lugar ao nosso
lado, eiimpremiios agradecer aos nossos col'
'.''gas c correligionários (Vesta provincia n
gsntUcza c fina cortesia com quéffóram rece-
lados A Democracia e o seu representante.

Hio, -ll de Julho de 1S37.

GimCMCV POLÍTICA
.lá fatiaram os abonadas.
O governo 6 dos endinheirados, ou dos

trapaceiro*; para que oecupar-nos com ns suas
Iricas?

Hstá liem visto que nenhum dos tros votados
representa a opinião eolloetivu, As cousas
porém piis.aratit-se de modo aprovar mais uma
vez que a nação está entregue á cabala dos-
onfranJn.e ás* mie iiuaçõ-s.do -ousados far-

Causa d«5 contemplar-se que .quando mais
urgem as circiim.tanc.as, quando assoma de
toda a patto, fervido o irroprcssivol, o anhelito
para uma transformação radical, quando ao
próprio tompo se libram sobre nossas cabo«*as
cotastrophes medonhas, ainda inodroin as mil--
-idades o sobtosnliiain os prototypos d o ob-
scurnntismol

Quem so n*io sentir compungido diante do
espectaculo que-assistimos pela representação
do stenpla-ch ii-i senatorial, achar-so-ha talvez
inclinado a soltar gai-gathad . homorica pelos
chistosos inçidontos da ensconacão.

Podiamo.-"comparar o partido liberal ao sábio
burrico .lo circo o o sr. Malvino ao clown.
Quanto mais se esforçava este ultimo em dou-
trfnar o sou apreciável quadrúpede, mais
couceae c »r_ovo* de.feriun os ares.

• Quanta dedicação o. quantos si-riíí •ios para
tão ruim ciusa!

Ti.ves30*a verdadeira demò.racin um campeão
d.nodado como o sr. Malvino, 'outros hori-
•zontos sorririam ao futuro da pátria. Mas a
espontaneidade) de acç.ío, o ardente enthu
tiasmo em prol do umas tantas i loas, pois essa
justiça lhe fazemos — a, da pureza ele intenções,
o devotameiito leal o desinteressado, mero-
ceram,soubômol-o, a condenina o ato* apodos in.
sultantes dos coripheus e figurantes de sou
partido I

Continuo o sr. Malvino a fornecer milho
sob forma do circulares, discursos, offertas
pecuuiariaspara levar avante qiulquor ompre-
bendimento; que o pago lhe será dado na pro-
porção da amostra quo acaba de obter no ultimo

, oortninen.
, '.' *

Um lado sympaticoeediflcanto teve, comtudoi
« comedia eleitoral e esse consistio na manifes"
tação honrosa com quo se distinguio ao maré'
ohal Deodoro da Fonseca. 03 mil o tantos votas
<|ue o acclam.aram, sem que precodesem con-
luiosnem propaganda do espécie alguma, n'iim
meio doletoreo como o d'esta capital ondo só vi-
o.fljam osempregado3 públicos, representam ou.
trás tantas consciências convictas e esclarecidas
ouelevantam um solemne protesto contra a
torpe dictadura exercida pelo chronico bacliare.
lismo dos governantes.

Ora, »*o no ospaço do poucos dias esaa cantil-
datnrii inesperada progrotlio tanto», o que não
seria dad.» esperar-se moliante uma direcção
intolligonte, a arregimontação cordata o a con-
quista tenaz tios caracteres fracos, vacillantes,
incflloros o assimiláveis?

Sempra o dissemos o repetimos: Existem
esparsos sobejos olomentos para a instauração
do um lio n governo; falta somente aprovei-
tal-os, 1'azcl-os c ipvergir a um ponto o ron-
stituircom elles ai iete domolidor contra o pre-
souto estado de cousas.

Esto plano o* possivel; mas quando so ívali-
sara ?

Qu oi Ju.

E. F. DE CANTAGALLO
A bella e rica provincia do Hio do Janeiro,

que allcrnadnmenle lem sido pupilla de um
chefe liberal o de outro conservador, quando
não constituem ambos o conselho de familia,
chegou ao extremo de andar pedindo dinheiro
emprestado para pagar os vencimentos dos
funecionarios públicos, e afinal desceu a tanta
miséria, que teve de mellcr cm leilão o melhor
do seu palrj.monio..--,...,. . •... - -.¦•••¦';

* 
Console-se a pobre fidalga arruinada com a

honra de contar entre os seus proleutores um
emulo de liyron e um novo (luizol, ambos cm
brochura, todavia, e com as folhas por cortar.

Considere que rara fortuna ô ser de lão perto
alluuiiada pelo esplendor da côrle, e aquecida
Pela regia munilicencia, que infunde bravura
mi li Ur em pacatos roceiros, subitamente co-
ronelisados, e com brasões, a preços pouco su-
periores aos de Lisboa, concede sangue azul ã
mestiçagem apalac.ida.

Quanlo ao mais... deixe correr o tempo,
que a lerra á ubere, o sol provideute e a chuva
creadora. Vide Ayres do Casal e os poetas ly-
ricos.

bens de menores e inlerdictos são em lodo
o império tratados pclo mesmo processo de
simplificação.

As casas dão renda exígua, são sujeitas
a imposto, correm os riscos do incêndio e da
iinpontualidadü dos inquilinos, exigem re-
paros. Vendem-se.

As apólices só dão 5 % ; é incommodo re-
ceber juros de G em 6 mezes. São vendidas.

Moveis, créditos e o resto, seguem o mesmo
caminho.

Quando ha dinheiro, procede-se inversa-
mente: compram-se immoveis, títulos de ren-
da, etc.

Nada mnis praclico,nem mais lisongeiro ao
ali lamento dos tutores e á condescendência dos
juizes.

Assim foi com a provincia.'
Outro dia provava-se a todas as luzes que

ella devia comprar umas estradas de ferro que
certos cidadãos desinlessados, e talvez simplo-
rios, estavam dispostos a ceder por preços ridi-
culos, a troco de dez reis de mel coado, ou dé
rezas. •'•'•'•

A assembléa provinci.il enrubeceu com a
idéa da jactura .ilheia,desculpou-se e protestou
que não queria abusar da oceasião, e, depois
de muito palanfrorio, rendeu-se ã senha.

Negocio da China foi aquelle: um ovo por
um reali ,, v
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Parn logo começaram os proteclores da pro-
vincia a refiectir que os cofres estavam cheios
d>» penúria, e o déficit impava viçoso e amea-
çidor.

Demonstrou-se então com argumentos irres-
pondiveis que n provincia não deve ser empre-
saria; que a sua administrarão ha de ser
sempre cara, improdtictiva e rotineira.

Ponderou-se que comprar e bom. mas
vender não é mau.

A Santo Antônio, o mais antigo capitão do
exercito, único official que esteve sempre ao
fado do sr. Còlegipc, o que, emboia seja gene-
ral das tropas portuguezas, e dc alojamento a
um batalhão brasileiro, não exige dotação
como o dique de Saxe, o com ser frade não
pedi alimentos para os filhos; ao invicto e
disciplinado Santo Antônio jã houve quem
lembrasse a máxima: Quem é pobre não tem
vicios.

Não podiam as prerogativas da provincia
exceder ás do:;beato guerreiro. .

Logo, devia-se vonder a estrada de ferro de
Cantagallo.

Appareccu um comprador cai porá, quo
depois de laboriosas negociações ficou a ver
navios. |/j. ••• .-—-•.'•

- - Appareceram depois a Companhia Leopol-
dina, filha diloota e generosa constituinte de
alguns respeitáveis ch.fes políticos ; o syndi-
üalo cantag.illense, e o elcrno, o infillivel, o
insaciável John buli.

De permeio veio um capitulo das aventuras
da Macabe -.'Campos.'

Foliou o governo imperial em nome da es-
trada de Pedro II, cujos interesses não podem
ceder o pretensões provincianas.

Requererain vista dos autos uns conspicuos
senadores, o o governo imperial deferio :
cojio pedem!*

Tudo isso eslà de harmonia com o systema

que felizmente nos rege.
Capacidade administrativa lemos para dar

e vender.
Comprchensão do que é provincial e d0

que não, é com os nossos políticos e esta-
distas.

Tudo ia pelo melhor no melhor dos
mundos, quando apparece na imprensa o sr.
barão de Cantagallo, a quem não lemos a
honra de conhecer, e faz umas revelações...
exquisitas. Èxquisitas.

Diz o nobre barão que o presidenle da pro-
vincia Rocha Leão, aquém igualmente não
ternos a honra de conhecer, é todo pela com-

panhia Leopóldina, porque pretende ageitar
uma candidatura pela provincia de Minas

Geraes.'
Assim o administrador da provincia do

Rio de Janeiro promoveria interesse pessoal
seu á custa dos cofres confiados á sua guarda.

Ocaso eslà previsto no código criminal, e
na linguíigem vulgar tem classificação que o
nobre barão nilo desconhecerá, mas que a sua

penna fidalga hão costuma escrever.
Não se pensa que a denuncia se explica

pelo despeito e emulação que a concurreneia
costuma gerar.

0 barão é explicito. O syndicato canta-

galtense não põe a mira no lucro. Quer
fazer uma pirraça aos mineiros da Leopol-
dina. Nào é dos bahianos a Bahia ? Porque
então a Cantagallo lia de servir de jogo a
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tantos pretendentes que nada tom com a pro-
vincia do Rio?

O que nos causa magna é o barão deitar
na mesa todas as suas cartas, al legando que
empenhou-se com vários senadores c depu-
tados d.i situação para que o patriótico syn-
dicato canlagallense nào fosse desviado do
louvável sacrifício que com tanta esponta-
neidade pretendia cousiiinmar.

Era oceasião de perguntar o presidenle se o
senado governa a província e administra os
seus interesses como quem manda trancar
notas militares.

A mais admirável das revelações do barão
•-que por tresentos contos tem quem lhe as-
segure a preferencia na compra da estrada. E
accrescenl.i com ingênua ferocidade não a-
creditar que o dinheiro seja para o presi-
dente !

Porque o sr. barão não declina o nome do
corretor ? Era um dever de honra fazel-o.

Mas, que temos nós com todos esses ar-
ranjos, intrigas e desconchavos ? ' -.*

A provincia do Rio tem proteclores que
farte, e vae ,i maravilha. O paUcio da presi-
dencia não o venderá ella, porque... é de-
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¦'ESTUDOS ECONÔMICOS ¦¦:¦¦
LIBERDADE E CONCÜRRENCI.-V

EFFEITOS GERAES

A propriedade das faculdades se manifesta
pela liberdade do trabalho; a propriedade
dos produetos pela liberdade da permula.

A liberdade industrial e a hberd«ide com-
mercial, são pois conseqüências directas da
liberdade individual, de uma lei primordial
quo domina todas «as leis convencion.ies.

Nós gosamos da liberdade do trabalho, mas
espíritos estreitos maníacos, attribuem a esta
liberdade, uma parte dos inales da sociedade.
A concurreneia causa-lhes horror 1

Estamos ainda privados da liberdade com-
mercial, cujos effeitos seriam os mesmos que
os da liberdade do trabalho. — Augmeutaria
a concurreneia e preveniria os abalos, as cri-
ses freqüentes que experimenta a industria.

Porque, estaudo abolido o privilegio do
Irabalho, se conserva ainda embaraçada a
liberdade commercial ?

E' o que vamos examinar, depois de esla-
belecerinos os factos.

A liberdade de pennuta nunca esteve intei-
ramente paralysada.

Os elíeitos da divisão do trabalho eram
muito evidentes para que se pudesse pensar
em prohibir a um sapateiro de trocar sapatos

por camisas ou calças que elle não sabia
fabricar; mas, em todos os tempos restrin-

gio-se a perrnuta entre os habitantes de uma

provincia ou de um Estado e poz-se em in-
terdicção os produetos das outras commun-vs,
das outras províncias ou dos outros Estados.
O trabalho, ao contrario, era universilmente
regulamentado.

Ninguém tinha o direito de fabricar um

produclo qualquer, sem uma automação
especial, sem uma admissão ao mestrado.

Os homens estavam sujeitos à servidão; ot
operários ao jugo do mestre; e todos sentiam
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A DEMOCRACIA.

a humilhação (Festa posição, tanto mais dura

quanto, para se elevarem, careciam de recorrer
à intriga, á dobrez, á submissão, acontecendo
as mais das vezes, será ignorância um lilulo

de mérito.
Tão revoltantes eram os abusos do mestra-

«lo quo bastou o primeiro choque da revolução
do P78Í) pira derribal-o.

Outras são as peias commerciacs. O mal

que ellas produzem dividem-se do modo infi-
nito e nem todos o conhecem. Longe d'isso,os

privilegiados conseguem fazer crer ás massas

que ellas são interessadas na manutenção das

restricções, o aos governos, quc estas são in

dispensáveis á aclividade do trabalho.
A colleoçào das leis reslriclivas tem o nome

illusorio do tystema proteclor.
Oulr'ora as restricções se estendiam de com-

muna a communa, ou, pelo menos, de provin-
cia a provincia.

A superlicio do mundo civilisado eslava

coberla de indivíduos que se òppunham á

circulação dos produclos, ou quo exigiam um

foro para aulorisal-a.
Percobeu-se por lim, quo todos esses indivi-

duos, viviam á custados quo trabalhavam,

os quaes prestavam muito mais serviços.
Comprehendeu-se quo em um Eslado, cada

Um tico de reforma eleitoral
ü sr. Rodrigo Silva, ministro dn ngricul-

tura, como doputado o nào como ministro,
aprosontou tambem u sua reforma al terando
somonlo a lei oloitoral relativa i\ eleição do
deputados provinciaos, cuja mil composição
d devida, disso h. ex. a deleitou da loi.

Não ha duvida; mus os defeitos da loi não
aíTectain só as nssemblóas provinciaos, s. ex.
o roconhoco, mas liunbein a câmara dos de-

putadoB ondo pullulani os mediocridndes do
campanário, os íllustrns desconhecidos, cau-
datarios inconsciontos de todos os governos, os
eunuehos, omtim.

Ura sr. Rodrigo Silva, pois v. ex. vao in-
comniodar sons amigos com uma reforma
tão insignificante, um tico quo não será capaz
de produzir os oileitos desejados? Uma me-
dlcaçffo om dosohomteopatica para experiência
e sob o titulo da moda ministerial — questão
aberta! A reforma de s. ex. i! mais obscura

quo qualquer dos illustros o digníssimos.. 1
São incoinprebonsiveis estos homens. Sd os
srs. bisiios os poderão comprehendcr.

X

As opiniões dioeesanas
Estesr. do Cotegipo d dos diabos.
S.bem o qui elle foz? Como a despeito do

dos iccordo em quo s. ox. so manifestou com o
sr. de Mamort, o senado npprovou o projecto

provincia possuía riquezas naturaes, das quaes acerca dos vigários eneommendados, s. ox.
:..-, t. u«„ t«.l. „ nn..ín Cot.'ilÍl)0 DÓdÍO O. todOS OS l>ÍSpOS DUO HlO II-

era possível fazer gosar toda a nação.

Assim, umas são ricas de mineraes e oulras

de cereaes.
Prohibida a troca d'esses produclos, priva-

va-se cada província do goso de certas rique-

zas naluraes e f >rçava-so a que reciproca-

mente ellas deixassem enterradas ou perdidas
aquellas de que nào podiam dispor.

Desse systema de restricções interiores

restam ainda alguns vestígios nos octrois das

cidades europeas e nos nossos direitos provin-
ciaes.

Mas o que se comprehendeu para as permnlas
interiores, recusa-so obstinadamente a appli-

car ao commercio internacional, tão bem

caraclerisado por um economista inglez: a

divisão territorial do trabalho.

A natureza não conhece essas mesquinhas

divisões do globo em nações, divisões capri-

chosas que se modificam a cada choque brutal

da força armada. A Providencia repartio seus

dons sobre toda a superfície da terra como se

ella fosse habitada por irmãos; variou os

produetos do solo e as próprias faculdades do

homem segundo os climas. A riqueza geral
torna-se tanlo maior quanto melhor fõr o par-
tido tirado das riquezas naturaes da aptidão

tão variada dos homens.
Porque e como as differentes nações põem

obstáculos à liberdade do commercio, são

dous pontos importantes que vamos estudar

em subsequentes artigos.
G. C. M.

NOTAS
FESAMES

O noBso amigo Cândido Luiz de Andrade

passou pelo doloroso transe de perder sua

gontil filhiiihi Marieta. de onze annos de

idado. Aceite os nossos sinceros pêsames

Entre Conservadores
Devemos uma reparação ao illustre sr.

Andrade Figueira.
Quando dissemos quo a sua excellencia só

faltava o fanatismo religioso para ser conser-
vador do mais puro quilato, ignorávamos qu*
o nobre deputado tinha tido a sua visão do
terceiro reinado. Não conhecíamos o discurso
em que o sr. Figueira declarou que desejaria
dotar largamente o orçamento dos cultos, para
diffundir a instrucção religiosa, e coutrabalnn-
çar o estudo das scioncias naturaes que tudo
tem pervertido.

Ora emfim I Temos um conservador.
Só falta que rectiílque os seus ditos a res-

peito do duque de Saxe.

Cotegipo pwlio a todos os bispos que lhe II
zessifin manifestagpes a respeito. E zás, tomo
manifestações para a fronto. E ois os srs.
bispos aprovuudo o sr. presidente do conso lio
o contrariando o sr. de Mamoi-dl E o arce-
bispo da Balda clicga a dizer o quo o sr. de
Cotegipo quiz que elle Iís.<osm3 : quo so a lei
sobr-! os vigários for decretada, não será cum-

prida pelos bispos do Brasil. E tudo isso pu-
bllcadono Diário Official.

Hom feito sr. Ambrosio (B. do M imoró),
bom feito! Quem lhe mandou ter opinião?
Não sabo quo o ministro real d'esto gabinete è
o sr. do Cotegip.) ? Não sabo que s. ex. ó o
único que tem cabeça, a cabeça única que
criou juizo? Afora o sr. presidente do con-
solho, todos os demais srs. do executivo são
sombras de ministros, são ficções. Quem lhe
m indoü não conhecer o seu lugar, sr. do
Maraòré? Aprenda !

X

Intcrnellaeão
Sob a forma regimental o Sr. Atíonso Penna

interpellou no governo sobre os motivos do
adiamento das assomblóas provincines da
Bahia o Rio Grande do Sul,

Quem dos dois bnròes assignalados irá ros-

ponder ao sr. deputado?
O ministro do imporio ou o ministro, estran-

geiros?
Com certeza, o ministro dos estrangeiros, o

verdadeiro dono da pasta do império o de todas
ns outras o o único sabedor dos negócios
públicos.

X
Crista eahida

Andam todoos do crista cabida n'osta cidade
e sitios a Ijacentcsl Tudo jururú ! Uma tristeza
dc peru com gosma. Olham todos uns para os
outros, com uns olhos pisca-pisca, a lacry-
mejar, como quom provo a maior das catastro-

plies nacionaos.
— Está o continua doente o sr. Coelho

Bastos.
X

Eleição senatorial dc Minas
For terem morrido grando numoro de elei-

toros liberaes do Minas, a chapa conservadora
vai, levando a contraria do vencida.

Que caiporismo da sorte I A cruel parca esco-
lher para sua ceifa somente eleitores liberaes,
deixando incólumes e vigorosos os conser-
vadores!

Os imperterritos liberaes mineiros fora do
combate por tão implacável destino, como
haviam do votarem s«us amig03. Só assim os
cascudos fariam senador.

Já não existem muitos o muitos dos que
deram ganho do causa na ultima oloição sena-
torial ao sr. Cândido de Oliveira.

Só por uma força maior do tal ordem, o sr.
Manoel Josè Soares vai ser um dos da lista
triplico; — senão, nào.

Pobres eleitores liberaes I Morrestes Quanta
falta fazeis. Morrestes de morte macaca! A
terra vos seja levei

Os boatos de guerra
Falla-se muito de guerra.
A quo so annuncia A contra a Ropublica Ar-

goutina. Estosestrodoapellidarosvisinhosdü
inimigos resento-so do atraso o cariancismo do

idóus oin (iue vivemos. Mas isto servo perfeita-
monto ob desígnios o deBojos do Imperialismo!

Procurar um derivativo ás aspirações nacio-

,,aos, bom como firmar o prostigio da solda-

dosca quo 6 a primeira escora do throno. Nos

tomos tanto do americano como os Laponios

de europeu. Croamos .mi lodo caso fantasmas

para termos o gosto de derrocnl-oa. A guerra

favoreço a ambição dos poderosos, quo são os

quo nada arriscam o tudj lucram. As grà-
cruzes, nomoaçõos, sinecuras recabem no cir-

culo dos conhecidos o predileetos. O povo d

que supporta as faxinas o mnrclia na van-

guarda. E' muito fácil acirruraveia pátrio-
tica. Basta fazer circular boatos quo ninguom

desmente. Os mnst.ns policiaos encarregaui-so

do qualquer serviço, por mais infamo (pio

soja. (J-s correspondentes do certas folhas,

voteranas no e.ubusto e na pilhagem, sao os

addidos das logaçõos nos paizes estrangeiros o

do lá cumprem relU iosainouto a sonha do um

governo composto de bacharéis, advogados

administrativos o ehicnnistas.
Venha a guerra. Além das erisos sobro-

estantes, da lavoura, do commorcio o das

industrias, haverá hecatombes do vidas, Quo

bello espcctaculo vamos oíTcrecer no mwndol

Povos irmãos que se dilaceram. Provem ao

menos que a provocação partiodos intitulados

adversários; quo esgotaram-se os meios diplo-

maticos o suasorios; quo a offensn ou ntVrontn

d provocada pelo inimigo o quo nào realisa os

almejosdo um ódio invetera lo; que, so formos

levados a arrasar um segundo Paraguay, os

nossos sentimentos rcpellom esse desenlaco o

qué não so alberga em nossas consciências

nenhum instineto quo nos equiparo ao auto-

,-rata russo farejando novas Polônias nos povos
enfraquecidos quo o rodeiam.

Quando não seja por espirito do fraternidade,

cumpre ter presente que doze milhões de indi-

viduos devem empregor longanimidade om

face d • tres milhões somente.
E-tadquoóa verdadeira condueta a seguir-

se.Deixom os bacharéis tagarelar. Um senador

bouvo que m. strou-se todo enfunado do ardor

patriótico ao denunciar quo os argentinos já
não so limitavam a aggravar as tarifas dos

gêneros procedentes do Brasil,mas ostentavam
aprestos bellicos. li' caso de repetir-se o pro-
loquio: procuiador, tu não mo enganas,.. E

se tizormosoxcavaçõos, talvez quo acertamos
em descobrir o lio da meada. Som irmos

mais longe, temos um exemplo na questão Wa-
riuíT Brothers...

X
14 de Julho

Com solemnidade esplendida, cominomorou
a colônia írunceza d'esta capital o DS* au-
niversario da queda da Bastilha em Paris.

E' esta a data nacional da Ropublica Fran-
ceza. cousideradao dia da liberdade da França,
o dia da su i independência. E' a data que
todos os povos liviliãados devi<m commemo-
rar, como se fora um acontecimento Insto-
rico de seu próprio paiz.

A revolução de 1781) não ívdimio somente
a França, mas quasi toda a Europa dos gri-
lhões do captiveiro doabsolutismo monarchico
e feudal, e animou as colônias da America,
ainda submettidas ao jugo da Uospanha e
Portugal, a quebral-os, constituindo-se em
nações autônomas

As mounrcliias temporadas, taes como ox-
istem hoje, foram um progresso, resultado
das conquistas dos revolucionários de Sü;
m.is em face do adiantamento daa ideas, dos
conhecimentos modernos o das aspirações
da humanidude, as monarebias aetuaes são
ainda outras tantas Bastilhas que os povos
Um de deriocar para sobre ellas firmarem
a sua verdadeira o completa liberdade.

No Brasil especialmente, o povo tem neces-
sidade de niettor cum todo o esforço os hom-
bros á demolição de sua Bastilha, que ò o impe-

rio do império que ò a monarchia, a realeza.
Precisamos tambem ter o nosso 14 do Julho,

tunto mais indispensável, tanto mais urgente

quanto a olygacchia o os feudos oxistbin de
facto cm nosso paiz, e fazendo monopólio da
vida o dos recursos nacionaes, deixam ao

povo a única condição possível: a de escravos,
do mendigos.

Abaixo a monarchia a Bastilha da America.

.lui/ de Eóra
N'esta imporlanlo cidade do Minas vao sor

inaugurado em dia do próximo mez o Hospital
do Caridade, levantado a esforços quasi exclu-
sivos do Dr. Krnesto Rraga, nosso distinclo
correligionário.

N'osto empenho, digno do maior louvor, tom
o esforçado republicano sido auxiliado pelos
seus conterrâneos e notadamenle pelos seus
correligionários o polo sympalico periódico
A Propaganda, que tem a felicidade do viver
em uma cidade, onde existum realmente re-
publicados dedicados, leaese intransigentes.

X
A Epidemia da hexiga

Ha muito tompo (pio a população (Cesta ca-
pitai d aflligida o viclimnda poln varíola quo a
dizima espantosamente; mas o governo im-
perial, porquo sempre «5 governo imperial,
nenhuma providencia tom tomado para alli-
viar os soUrimcnios do povo, o evitar n pro-
pagnçào do m •!.

A opldomia tem-se propagado dc modo as»
Biistador, tom povoado nbiiudnntcmonto os
cemitérios, tom persistido o persisto, fnzomlo
os maiores estragos, devido á incúria, á rela-
xução do governo o da sua Inspectoria de
hygiene. A tal ponto chegou tal relaxaçáo,
que a epidemia, tom ntigmontudo snupro de
forças, e não ha sequer logar ondi colloca- •
rem-so, tratarem-se os doentes I Uma verda-
deira lastima, uma miséria, uma vergonha.

O governo tem revelado a mais criminosa
iiiiprevidencia.

A bexiga assola a cidade do Rio de
Janeiro o seus arrabaldes e o sr. ministro do
império o sua repartição de saúde comportam-
se como so n saudo publica nada sotVrcsse.

Como os srs. ministros e membros da inspe-
ctoria de hygiene acreditam que a epidomia
respeitará as suas dignas pessoas altamente
collocadas, ss. exas. nào so movem em favor
do povo; ss. oxns. passam muilo bem, en-
chein muito bom suas barrigas, moram erix ,
bcllas casas, cercados do todas as commodl-
dades o recursos; náo so lembram, portanto
do soub devores om fino do .uma situação
anormal o critica da população lluminense.

O povo quo attonto bom para a solicitude com

quo o governo da monarchia açodo aos seus
sotVrimentos.

Impostos o mais impostos, para saciar a
voracidade doa politicanles de todas as cate-

gorins; eis om que os nossos governos são
activos em exigir do povo.

Muito liem! muito bem!
- yr.yyzyy+

A Corte
Fora de toda duvida, ja sabo o publico que

temos n*esta capital um novo jornal quo so
intitula A Côrle ? Certamente sabe como nós,
pela noticia que deram os diários d'osta cida-
do. Pois esse jornal, cuja publicação ó bimen
sal, isto o do 2 om 2 mezes, chama-se A Gôrte^
representante, portanto, da C(Vt°, queremos
dizer, da g-mte do paço, do tudo quo compõe a
corto imperial, dos grandes e dos moudos far-
dados, agaloaJos, encasacados, titulados o con-
decorados,dos quaes nos dá minuciosa relação
em muitas paginas, o Almanach do Laemmert.

E o mais interessante, o engraçadissimo, é"y

quo toda essa gonte illustre o reluzente, toda
essa gente cortezã vae apparecer-nos no
seu jornal A Côrle, sob o aspecto critico, :
artístico, Httorario o recreativo, Sabem por-
que? Porquo está em vagatura, sua magestade
não está presente; elles eitào, portanto, ás
moscas; e para divertir s. a. a rogonte e ao
publico e encher o tompo, deliberaram represen-
tar todos esses papeis: critico, artístico, littera.
rio e re.-.reativo, e isto somente do 2 om 2 me-
zes. Antes fosso bi-diario, em lugar de bi-mon-
sal. Ha quem pens) que devia ser trimensal
como a Revista do Instituto Histórico.

Emílin, melhor t. quo os senhores da corte
dêem para críticos, etc o tal, do qne para ati-
rar psdras. O Mucio ha de ser por força dos '

d'A Côrle, visto que pertence á cjrte impe-
rial.

Posl Soriptum.— Ch'gn-nos n'este momonto- .,_
o peri-dico, ao qual acabamos de referir- ,
nos, trazido pelo correio, e b-m merece •
que faç. mios amendu honorable, declarando- >•
que acliamol-o muito digno de ser lido eum.:
vahnlo lutador em favor do progresso. A.
quo nos expõe a synonimia das cousas 1

Está f ita a resalvà e pedimos que nol-a-
açoitem. • •

%'^'mi*á. i*m>í ¦ ....c.
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CLUB REPUBLICANO FLUMINENSE
Devo om breve ter lugar a installação publica

«do mais esla aggromiaçfío democrática cujos
estatutos dnmos ti publicidade e bem assim a
rolaçiío dos seus sócios Já inscriptos; u sua
Directoria flcou composta dos seguintes cida-
dOosi

Presidente. —Quintino Ilocayuoa.
VlOE-PRttSlD. —Dr. Júlio Iioryes Diniz.
rSBORETARlO.— Fidelis Lemos.
2* —vi. tle Faria,
Thesoureiro,— Júlio tle Freitas.
Cómmissão FISCAL. — Dr. Luis Mural,

Dr. J. Ani. Per. tle Magalhães Castro,
Dr. Alberto de Seixas Martins Tcrres,
Luiz Leitão,
Jacíntho Pinto da Lima Júnior.

SUPPLENTKS.- Dr. Aí. Timotheo da Costa,
João Antônio Gomes da Silva.
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C: VI LIS AÇÃO NACIONAL
Ris-ar, borrar, sujar tle qualquor modo, as

pare les do* prodios, quando caiadas ou pin-
tadas tio novo.

*
llumctloccr todos os cantos e recantos da

cidade, abandonando completamente os mi-
ctorios.

*

Quebrar o gnul .ruonto «ias praçns e dos
emplos o inutilisar os bancos o os nrvoretlos

dos jardins públicos.
*

Furar com a bengala ou com a ponteira do
guarda cliuva a palhinha das cadeiras das
estradas de ferros, barcas, etc.

*
Cortar com o canivete o marroquina das refe-

ridas cadeiras quando são de estofo.
*

Esburacar as paredes, nos lugares om que
ha pinturas bonitas, como adornos externos de
certas cas .s de negocio.

•

Arrancar as plantas quo eml, Uesam o gra-
deamento de jardins particulares.

*
-. 

;. > 
¦

Fazor das calçadas salas de conversação,
para obrigar os transeuntes a procurarem o
meio da rua.

.,_ •

Cuspir para a frente com força, embora
faça-se alvo da casa ou da roupa do próximo.

*

Dar soios a torto e a direito, do modo a que
todos se distraiam dos nego-ioj em que andam
nas ruas.

*

Tomar-se obond,no bancoemque se estiver a
mesma postura o commodidade quo em uma

poltrona o em casa; som se importar com o
incommodo quo isto possa causar aos outros.

*

Dirigir pilhérias a qualquor mulher, na rua;
acompanhal-a mesmo, sem attender & sua con-
dição social.

*

Sacudir tapetes das grades dos sobra los para
a rua.

Pois so olle trabalha como os outros, so elle
se dedica, quer, porquo tudo lhe sorii adverso,
porquo encontra ello om cada cousa, om cada
facto, om cada homem, no sol o nas estreitas,
um inimigo?

Nasço d'ahi a superstição ou o scepticisino. s
duas linhas do um angulo que tem por vórtice
a desgraça. liste d o ponto do encontro e 6 o

ponto do partida.
D'ahi a inveja, o rancor mudo, encerrado

dentro do coração como dentro do um cárcere
ardente.

Todos os outros homens tèm sobro si uma
partícula d'o8so ódio immenso, oceulto e
grandiosamonto covardo.

D. hi as trovas. D'ahi o suicídio o o iissas-
alnato, o roubo o o incêndio.

Cada facto d'ostos <i quasi sempre uma vin-
gança. Vae grande distancia da vingança ao
crime. A vingança t! a paz. O crimo ô o medo.
A vingança é o prazer. O crimo o* o remorso.
A vingança ti um castigo. Eo crime «í o crime.

O mundo d como uma grande orchestra São
precisos instrumentos diversos para produzir
a harmonia— a alegriae a dôr, a felicidado o a
«lesgraça, o riso o a lagr.ma.

Para esto concerto i'nmonso,univcrsal eoter-
no, ó preciso quo muitos soffram, que tenham
fome uns, quo sejam cegos outros. E' neces-
surio quo haja a morto o a vida. São precisas
todas as misérias e todas as desgraças para
que seja completa a harmonia.

Mas, quem distribuo os pnpois d'osto drama
que ja dura lia trinta séculos?

Mas, porquo negar-se o direito de revolta aos

que tem a desgraça por destino ?

E. Aritta.

SUCÇÃO LITTERARIÀ

SIMAR

Aquelle que alli passa dum feliz.Dizem-n'o
todos.Dizem épeusam-n'o.Entretanto se alguém

pudesse de perto adivinhar os seus pensamentos
e conhuier a sua vida, que poema de amar-
guras intermináveis, de soffrimentos sempre
vivos, não leria em cada fibra de sua alma!

A aspiração, que d ainda menos quo a espe-
rança, eis ludò quanto encontraria n'aquell,a
alma, já ombaciadà pelo hálito de mil de-
_pi;_s.

Tudo n'olle so vai aos poucos fazendo em
vuinas. As iddus nascem já queimadas pela
descrença. As próprias esperanças, míseras
Horinhas, desabrocham geladas 3á.

Ha em tudo que d d"elle um pouco do frio dos
túmulos... .

Enão ha destino IE tudo depende da vontade
humana.
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A FORÇA DO DESTINO
X

0 INESPERADO

Quatro annos depois do encontro do tenente
Lins e Juliana, cerca das 10 horas da manhã,
a criada da viuva annuncia-lhe a presença de
um official do exercito que desejava fal!ar-lhe.

Oflicial do exercito ? Quem é?
N3o conheço, não, senhora; diz que é

o sr. capitão Boacica.
—• Capitão Boacica.. .Também n5o sei quem

é; i.ão conheço militar nenhum. Que me

quererá ?
E' moço ou velho?

—Moço, bonito.
Manda-o entrar; vou ja.

Depois de ter ido «10 touca _r passar em
revista a physionomiae o pen.ado, dirigio-se
Juliana á sala para receber o visitante.

Mal appareceu ella, o official poz-se em pó,
comprimenlou-.. encarande-a com ar prazen-
teiro e olhar penetrante como quem altenta o
efíeito que produz a sua presença e a recepção

que vai ter.
Ella saudou-o igualmenteá distancia, envol-

veu-o todo n'um olhar rápido, encarou-o por
sua vez procurando reconhecer, fez esse movi-
mento de emoção que se revela por uma forte
aspiração de ar subitamente cortada pela sur-

presa ou pelo susto, e recuou urri passo.
Juiiana! não me conheces 1 —disse-lhe

o oflicial approximando-se d'ella e segurando-
lhe as mãos. J6';

A viuva linha diante de si um homem de
cerca de '35 annos, do regular estatura, tle

physionomiabella, insinuante, rosto pequeno,
ornado de bigodes finos o sodosos e cavaign.lc
longo, cu ti s finn, tostada pelo sol, olhos

pardos, mus o cahellos castanhos, curtos,
listava correctamente fardado, com esmero e
espada pendente do talim e trazia ao peito
uma insígnia coudecorativa.

A bizarra presença do ollicial impressionara
vivamente o espirito tle Juliana ; mas fa;.endo
um esforço sobre si mesma o retirando suas
mãos das do seu interlocutor, respondeu-lhe:

Não senhor; não lenho a honra de conhe-
cero sr. capitão. Que deseja de mim V. S.

-•Tens razão Juliana; mas, peço-te so-
mente o f-tvor do me ou vi res alguns momentos;
depois dar.ás tua sentença...

—Sentença? Sr. capitão, queira desculpar-
me; mas eu não sou juiz em causa alguma.

Vais ser agora na minha causa, se qui-
zeres f.izcr-inc o obséquio de attender-me;
não te roubarei muilo tempo.

Mas porque hei de ser eu o não outra
pessoa o juiz que o sr. capitão procura ?

Porque estou certo de lua imparcialidade
e lenho todo o interesse em que sejas tu o
meu juiz.

Verdade seja que V. S. falla-me com
muita famili.1rid.1de, o que altribuo a defeito
damilitança; m.isV.S. engana-se, não me
conhece; eslá confundido. Isto não é commigo,
sr. capita.).

—Juliana, eu te suppUco; põe de parle o
teu ceremonial. Podes castigar-me com lodo o
rigor; mas faze-o com franqueza, abertamente
depoisde me ouvires, se julgares que o mereço.
Sabes quem sou, de prompto reconhecesle-me.

Sei que V. S. è o sr. capitão, porque
vejo as suas divisas, e que 6 Boacica, porque
fez-me a fineza de o declarar; mas, repito,
não tenho a honra de conhecer o sr. capitão
Boacica.

Ahi... mas espera, snberãs tudo jà. E'
verdade que deves guardar forle resentimeuto
contra mim; talvez me odeies e me desprezes;
talvez não le tenhas lembrado de mim, senão
para maldizer-me. As apparenchs conde-
mnam-me, mas os factos explicados justi-
ficam-me.

—Justificam-lho ? retorquio Juliana com-
pri miúdo um Ímpeto, — nào comprehendo, sr.
capitão; nào sei de que se trata.

E' o que vou dizer-te.
Mas.. .antes de tudo, como soube V. S.

de minha residência?
Soube-o na província, do onde acabo de

chegar. Fui obter noticias luas nas Alagoas e
Santa Luzia do Norte.

Andou, então, a procurar-me na pro-
vincia? E' extraordinário! l-.slou alheia 1 Nào
comprehendo tanto interesse...

—Muito natural para quem nào traz com-
sigo o coração...

—Ai! ni! Caso nunca visto. Sem um pul-
mào,dizem os médicos ser possível viver,assim
como sem um olho; mas sem coração...

Muito natural para quem foi separado
de ti à forçae por surpresa...

Como ? 1 exclama Juliana dando um salto.
—... e obrigado a te não ver por tanto tem-

po, cot)tra sua vontade.
Separado de mim á força e por surpresa?

Istoé um sonho de V.S. Não sei que historia
é esta.

Fui separado de ti á força e por surpresa;
foi uma vingança do sr. tenente Lins.

Oh!... de novo exclama Juliana, eslre-
mecendo isto é novo para mim.

Juliana via não poder mais sustentar o seu

papel. Diante da revelação que começava de
fazer-se e que.assàs a interessava, ella sentia

que a desarmavam.
Ahi.. minha querida! Emquanto me jnl-

gavas um ingrato, um indigno, um miserável;
em quanto utaldizins-me...

Nào, nào. Nunca!
... eu chorava por vor-me separado de

ti, padecia misérias e tormentos incríveis.

Qh, senhor! Isto me espanta. Nào atino
como taes cousas podiam sueceder-se.

Muito facilmente para quem nos quiz
fazer victiinas d'ellas. Km uma palavra, Julia*.
na, eu tlesappireci da noito para o dia das
Alagoas porque fui recrutado.

¦— Recrutado! (Mil... pois tu fosle recru-
Lado? K como nunca se soube? Como ficou isto
em segredo. Oh! senhor! é muita maldade.
Nilo houve ninguém que suspeitasse somelhan*
te cousa.

Mas, é verdade! Fui recrutado. N'isso.
leve parte, como já le disse o sr. tenente Lins.
Eoi um trama urdido por elle e seus amigos.
I)'esse modo elle vingou-se de mim e de ti.

Com eireilol Nunca tal me occorreul
(Continua)

SEPAnAR PARA UNIR
onde ostamos f
Silencio precursor Je grandes aconteci-

mentos reina pui to.Jas as províncias desde
quo o Oironi'0 deixou 11 b ihia do Rio de Ja-
neiro, lovunJo em seu bojo o e«queleto da
iiioiiarchiu. Os três partidos observam-se sem
oriouta«;áo, medindo suas forças e pergun-
lando cada um asi próprio: quandoe como
principiará a luta suprema?

O governo da Hegente vacilla, desconhe-
cendo o terreno que pisa. Volta-se á direita,
ú esquerda; percorre co«n á vista a região
celeste; pede in«plraç3_ ú musa galhofeira e
contempla um tanto receioso a immobílldáde
de sua ètirella polar.

A Regente, obrigada por interesso dynas-
tico a deixar partir seu velho pae phy.*ica e
moralmente desorientado, concontra-se «m
si própria, esperando do telegrapho qualquer
noticia importante, scentelha de luz que a
esclareça sobro o caminho a seguir.

*
As negras sotainas, pir largos anno* pro-

tectoras da instituiçáo negra, agitam-se em
varias províncias, libertam seus escravos e
promovem geral emancipação em curto prazo:
no passo que o governo mostra-se escrava-
gista decidido, embora som coragem de matar
a propaganda, nem de punir os que a favo-
recém, como o chefo de policia de Minas.

*
Os militares congregam-se politicamente e

juram promover o c isamento civil, a grande
naturalisnçAo, o federalismo e outras re-
formas.

E os represontantes da naçào calam-se.
E travas espessas nos circumdam.
E o Oironde lá vne suleando gravemento os

mores, conseio tio levar na sua real câmara a
bomba, cujo est.uro ha do allumiar-nos a
tolos.

•

Nós republicanosdevemos marchar desemba
raçndamente, ndoptando o programma bom
definido que os actuaes acontecimentos clara
mente indicam:-revolução, separação, fede-
rallsmo.

Pela revolução alcançaremos a ordem.
Pela separaçlo a liberdade.
Pelo federalismo a união.

,-... m.s-..*"¦„"*-•'*
Pensam, talvez muitos que uma nação é

tanto mais poderosa, quanto mais vasto é seu
território, maior sua população, mais concen-
trndo seu governo, Raciocinemos.

*
.,-.¦¦ ¦-:

A união faz a forçi. E* por este principio
que as sociedades se formam, não o negamos;
mas torna-se necessário que os membros de
cada sociedade se approximem, se entendam
afim de que as forças se communiquem ao
redor de um centro que as rotina.

Disseminada como está a população brasi-
l«ira por vasto território; tendo ásua frente
um governo, cuja conservação exige que se
concentrem as forças pela divisão dos habi-
•antes em grupos destacado?, presos pela
obediência ao centro e separados uns dos
outros para que não possam mutuamente se
auxiliarem: os esforços individuaes perdem-so
isolam*_, sem nunca poderem alcançar o fim
desejado. N'este caso a união faz a força ex-
clusivamente em beneficio do centro, que *¦
monopolisa para seu engrandecimento.

NioTTo (Lyeo).
(Conlin&a)

¦
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A DEMOCRACIA

PROJECTO DE ESTATUTOS
r>o

CLUB REPUBLICANO FLUMINENSE

DOS FINS IX» 41.1 IC

Art. 1. A aggremiaçjío republicana dono-
minada Club Republicano Flumi-
nenso teco por íins:

§ 1. Auxiliar o desenvolver a propagan-
da das i-ié.t.s democráticas na ci-
dade e Província do Rio de Janeiro,

§ 2. Favorecer o obter á creação de nu-
deos com a mesma orientação na
provincia.

§ 3. Promover o alistamento eleitoral dos
seus membros e dos cidadãos co-
nhecidamente adhesos aos princi-
pios democráticos.

§ 4. Estabelecer entro os seus sócios a
maior solidariedade possível, in-
stituiudo para isso a prolec.ão mu-
tua como um dever década um.

§ 5 Manter, quando possível, uma pu-blicação destinada a servir á pro-
patrão d «a. democrática.

§ 0. Co.idj ivar sempre que lhe seja pos-sivtd todas as outras aggremiaçõos
democratico-republicanas.

DOS SÓCIOS, SEUS DEVERES E
DIREITOS

Art.

§ 1.

£?•

§ 3.

§ '1

§ 5.

§ o.
Art.
rs 1-

*-: 2-

S 3-

íi *--

Art.

Art.

Art.

Art. 7

Art.

Art.

Art.

2 Conslilm-m deveres para os seus
sócios:

Contribuir com nma monsalidade de
2S0OO o um donativo que ficará á
sua generosidade.

Observar e respeitar as determina-
ções tomadas pelo Club e pelo par-tido republicano.

Concorrer directa ou indireciamonte
para as publicaeõesquepor ventura
laça o Club.

Volar, ser votado e servir nas com-
missões ou cargos para que ienba
sido eleito ou nomeado.

Praticar ioda a fraternidade possível
para com seus consocios c corre-
ligionarios.

Comparecer ás suas reuniões.
3. Constituem seus direitos:
Discutir o julgar os assumptos su-

jeitos á deliberação do Club.
Utilisar-se das diversões que pro-

porcione o Club.
Propor o indicar, segundo o.s tra-

mitos legaes, as medidas que julgar
convenientes para o desenvolvi-
mento do Club e da propagandademocrática.

Sor julgado por seus pares, no caso
do suspensão ou eliminação em quehaja incorrido e lhe tenha sido or-
denado pela Directoria.

4. Os sócios residentes fora da Corte,
poderão fazer-se representar nas
decisões do Club.

5. Será porém ívestecaso necessário
que o seu procurador seja sócio do
Club.

G. Somente poderá ser sócio effeclivo
do Club, o cidadão íluminense re-
publicano e que acecite as doutri-
nas do manifesto dc 3 de Dez-
em bro de 1.S70.

7. Sempre que 15 sócios quites orequeiram deverá a Directoria con-
vocar o Club eni Assembléa Geral.

DAS REUNIÕES DO CI.UB
8. As reuniões do Club serão de duas

naturezas: Assembléas Geraes esessões deliberativas.
9. As Assembléas Geraes versarão

exclusivamente sobre matéria ad-ministrativa e serão ordinárias eextraordinárias.
10. As Assembléas Geraes ordina-nas terão lugar no fim de cadaanno social e n'ellas serão lidos esubmettidos a julgamento o re-latono dos trabalhos do Club e obalanço e contas da Thesouraria.

§ 1.

8 3.

Art.

Para oxame d'esses documentos e
actos á Assembléa Geral nomeará
uma commissão de três membros
que deverá formular sou parecer.A duração de cada periodo admini-
slrativo será contado de Julho a
Junho.

A primeira Assembléa Geral ordi-
naria deverá ter legar nos primei-ros dias do mez de Julho e n\-lla
deverá ser nomeada a commissão
de exame.

11. As ._ss,ombléis G)raes extraor-
diuaiias serio as que fora desse
periodo necessite a Directoria con-vucar para negocio urgeute.

Ari. 12. As sessõas delibaraiivas serão
quiu-maes o t.pão como objeçtivo
tudo o que interesso á propagan la
democrática.,

13. o numero necessário para as
deliberações das Assembléas Geraes
será o de um terço dos sócios quitesna occasião da convocação.

14. Em 2.« couvocíiçáo as Assem-
bléas Geraes funceionarão com
qualquer numero.

15. As deliberativas (sessões) fune-
tionarào com qualquer numero.

lü. Todas as deliberações do Club
jserão tomadas por maioria devotos.

17. Só poderão tomar parle nas As-
sembléas Giraes os sócios quitesda mensali-iade relativa ao mez em
que for feita a convocação.

DA ADMINISTRARÀ1> D» CLUB

Art,

Art.

Art.

Ari.

Art.

Art

Art

Art.

Art.

Art.

Art.

18. A «administração do Club seráconfiada a uma Directoria que secomporá do um presidente, umvice-presidente, dois secretários,
um thesoureiro o uma commissãofiscal de cinco membros.

19. Os deveres dos funccionarios daDirectoria, inclusive a commissãofiscal, serão determinados no regu-lamento interno, que regulará tam-bem a ordem a observar nas réu-niões do club ea penalidade pelasmlracções dos presentes estatutos.20. A Admissão de sócios só poderáser feita por proposta, a qual seráentregue a coaimiss.lo fiscal a qualsyndicará o resolverá.
21. A commissiio fiscal uão poderáreter por mais de 15 dias qualquerproposta sem resolução.
22. As resoluções da commissão íis-cal nao terão appellação.
23. As commissoes de representação

do Club serà«- nomeadas pelo presi-dente.

DISPOSIÇÕES GERAES
Art. 24. O Club,terá quando possível, urasalão onde haverá as diversões quejulgue a Diiectoria necessárias.
Art. 25. Serão eliminados os sócios quedurante . mezes deixarem de pagarsuas mensalidades; exceptuar-se-

hao porém d'essa pena os que porausência f.rçada de seu domicilioou falta de meios temporária o não
possam fazer.

Art. 2G Paraadquiriremasimmunidades
do artigo precedente deverão osin-teressados fa/.er commumcaçâo porescriptoá commissão fiscal, que re-sol verá ecoraraunicaráá Directoria.

Art. 27. Todas as lacunas dos presentesestatutos poderão ser preenchidasno regulamento interno.
Art. 28. O regulamento interno, e bemassim todas as modificações e am-

phações do mesmo, deVerão ser
julgados por Assembléa Geral.

ANNUNCIOS

BIBMOTIIECA. TliliATKAL
Collecção de peças do theatro que mais voga ten

feito nos theatros da Corte e Províncias,
editadas pela livraria Serafim"J.t — Rua Sele ile Setembro — *J3

RIO DE JANEIRO
IIIUMAS, OIMCHAS, couiCAS P. (lUlMAS

iíiia xnn i:s kctai-, r.o
ri.AS BR

Peças ile Arilmr Azevedo
Fali-ai, opera buí-lès< a 
A princeza dos ('aju-Mi-os
Abel, Helena ,,
A lilha de .Mari. Áiigú '..'
A casadiuliii il.- f.esco
Jerusalém libeit.da .,',,.
Por um tris coronel, provérbio em

3 actos 
Amor |inr annexiiis
Uma véspera de Reis

Eilunr.lo (iurriili)
Boccacio
Viagem á lua
O joven T.-l'inaco. .'.!.;.!"(.'.
A M iscolle ....".'.'.'.
Os sinos d.- Coi-neviile  .....
Sonhos doiro, p--ça,faulaslica emi 3
ft,!i"s

Os Trinta Botões
for um triz ..'.....'.!.!
Quasi «in-- se pe -am 

m alho
0 meu amigo banana  ..."A benjralu

1^000
i,?ooo
i tf 000
IfcdOO
t*>000
J,$'U00

.500
f?f>G_
„5U0

1 tfõOO
j.youo
i,?(»uo
U-ooo
IflOUO

i #000
#500
Sfido
#500
ti-200
#i00
gÜQO

Coração c fionin, drama familiar, peloBr. Pires F.írifto 
As duisiiipliàs, celebre e iinpoitmlê

di nina eni 5 aclos.. 
Aimi*e ou o assassino por anuir, bello

d ama
A Judia, notável drama de Pinheiro

Clingns
A mòrgndijiiia de Val-Aõr, pelomesmo
Os Lnzarislas, drama em ,'* aclos porAntônio Ennes

Coiiiediiis, com e sem ilumas
Anlos do Ráilo, comcdfa cm 1 qcÍo
Judas em S.ibli.ido d'Allii uia.c lobio come-dia di- costumas nai-iuiia ¦> por 1'onna.Oi dous ou o fngl.z inaeliimMa, pilo mes-mo
A Morte d«- Calo .....'...'.'.',".'
Quasi ministro ..'.'.!!
A joía das jni.-s ,.. .'lim dinbrcto do i. àtmos.....!!!!.'!;
Um idioma .;.."'.'"'"
Uma prima c lies bordões.'."!".'.'...!!
Um quarto com duas camas...!.'.'.'.'''
Os maço js o o bispo !!.!!"
C.Uil) (iodi|ian
Dou- atraz de um !!!."'!
Benta do inantilba !.."!!!!!!"!!!!
bolsa e Cacbimbo !.!!!'!'""
Um marido victima dris modas.'.',.",
Uma cilada impugavol  ...Ciúmes de um \eiho .....'...
IYosonnr sem dormir !'.!'..]
Por um Iriz ".'.'.', 

''."."'"
A ordem ó resunar '.'.'".'"."'
0 diabo a quatro n'umn liospoJ«i'rÍà .....Umaexporienclu  

' '"'
Os dnus can lidalos  

".
•\ catado Manei  

'" " *' *
l'1'l'K e Kltltlt i. .!!!!!;';;'.'
Daplisuilo e casamento
Arcliiteclo das moças
Tribujaçõús d'um c* tudanlc ....'.'..''..'.'..'.
Qaosi -juo so pegam .'.'.'..\s .sais nas calças e as cuícas nas saias*.'.'.'.
2í3 por 22ò *. -...,..
A mononiunia .... ..','.1.'.'."Om quadro de casados .'"!.¦**<
Uma scòiia no scitão do Minas'..'."!'."
O diabo alia/, da poi iaScenas na Voz !!!!!!!!.
Dous criados felizes..-
Enviado dc Roma !. !".Ernbrulbada f.uuiliar '-;'
Fnbia
A morte de Cati-n hão.!!!.!..'!!...'!!!!!
Falta de miúdos
Gravata branca ..".".".'."
Mania franco-prussiana \.'\
¦Matei o Cbim
Nova ('astio !!!!!!!!"
Nas horas das consultas !!!!!!'.!..!
A saia balão
Vetcranoda indupen loocia .'...'..!!!'
Art<, pátria e caridado ...!!!!
Os d«'uses de casaca ".".".!!
Os dois amores !.!!!!.!
üois fingidos ."..'.'...

Oiiti-s peças ile theatro
Geraldo sem pavor, ou a tomada de Évora.

drama histori.o e raro
O homem da mascjia negra........""!
29 ou honra o gloria !!.!!
Os dois renegados !..!'.!'.!
A viuva das camoiias ,......"..'!!
Amores de Roberto ,",'.','!!
O avarento !.!!!!
Aíonso e Gora ;.!.!!!!
Os in inios !!!!!!!!"
Escravo fiel '..'.!!!!!!
Britânico "."..!.."..!"
Os bandidos, traducçiio do Dr. Mello Pi-
tada

1 ,$'000

U'ooo
l^OOO

1 ,$000

lííOOO

1^000

8500

fiôOO

A'500-

.y^no
.SãOO
fi.)i»u
SãOO
goM
H500
,Vô00
KóuO
,Sa00
fl.-.OO
jjòOO
i*;.oo
«5'I0
«..00
fi'500
6' .00
«500
8áC0
isôOO
,y..oo
«oilll
fiaOO
fifiOO
fiòOO
fi600
«SõOO
ffòOO
ti ..00
8.00
8Õ00
«500
8500
S500
,V500
8500
«500 •
«5 10
«500
«500
«500
8500
1-500
«500
«500
«500
«t>00
«500
8500
«500

3«000
18U00
18000
18000
18500
18000
1«000
8500

1SO00
18000
18000

1800»

Typ. d'A Democracia.


